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Introdução: A construção dos papéis sociais e de gênero influencia diretamente 

as vivências da adolescência, especialmente em situações como a gravidez 

precoce. Essa fase da vida envolve mudanças físicas, psicológicas, sociais e 

ocupacionais que impactam a saúde da gestante e do bebê. As políticas 

públicas, desempenha papel essencial na identificação de riscos e na 

formulação de estratégias de prevenção no ambiente escolar. A gravidez na 

adolescência apresenta riscos e exige acompanhamento constante. Nesse 

contexto, a terapia ocupacional na escola surge como uma aliada na promoção 

de cuidados integrais, educação em saúde e apoio à jovem gestante.  Objetivo: 

Vivenciar e promover a sensibilização por meio da campanha de educação em 

saúde em formato de palestra na escola pública municipal para adolescentes 

sobre a gravidez e prevenção das possíveis doenças nesse percurso e seus 



impactos na vida dos adolescentes.  Metodologia: Trata-se de um relato de 

experiência em uma escola pública vivenciado pelas acadêmicas de terapia 

ocupacional do 5º semestre referente à disciplina de Atividades Práticas 

Interdisciplinares de Extensão. Resultados: Entre os fatores observados na 

campanha de ação educativa por meio de uma palestra nesta escola pública 

municipal estão: escuta acolhedora, dinâmica interativa sobre DSTs e gravidez 

precoce, distribuição de panfletos informativos e questionário de feedback. 

Trazendo uma reflexão, informação, diálogo sobre saúde sexual, reprodutiva e 

seus impactos nas ocupações. Conclusão: A terapia ocupacional se mostra 

relevante na escuta ativa e no fortalecimento do protagonismo juvenil dentro da 

perspectiva da promoção de saúde e prevenção da gravidez na adolescência, 

sendo uma grande aliada no fortalecimento no contexto escolar. É necessário 

ampliar a formação de profissionais na área e implementar políticas públicas 

que considerem as especificidades da adolescência e suas vulnerabilidades. 

Sendo uma experiência única e enriquecedora, despertando nas acadêmicas a 

importância do seu papel e dos desafios encontrados na trajetória profissional 
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